
Introdução       

A prematuridade constitui importante desafio à saúde

perinatal, sendo a hipotermia uma complicação frequente

devido à imaturidade dos mecanismos de termorregulação

do recém-nascido pré-termo. A manutenção da normotermia

exige medidas preventivas desde a internação da gestante

até a admissão do recém nascido na unidade neonatal.

Nesse contexto, atuação do enfermeiro neonatologista

nessas práticas assistenciais favorecem a organização e

padronização, promovendo assistência segura e

continuidade do cuidado térmico ao prematuro.

Objetivo

Relatar a experiência dos enfermeiros neonatologistas

(EN) de sala de parto nas práticas assistenciais para

prevenir a hipotermia em prematuros ≤34 semanas

Métodos

Conclusão

As práticas assistenciais especializadas dos enfermeiros neonatologistas são significativas para o

planejamento antecipado, preparação dos recursos, prevenção da perda de calor, estabilização do recém-

nascido e a comunicação entre as equipes. Sua atuação torna-se relevante, visto que a hipotermia na

neonatal está associada a maior risco de complicações e mortalidade contribuindo para reduzir os casos de

hipotermia em prematuros.
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Resultados

A atuação do enfermeiro neonatologista começa antes do

nascimento. Na passagem de plantão e no briefing com a

equipe, ele reúne as informações clínicas disponíveis,

identifica a idade gestacional e a complexidade prevista para

o atendimento. A partir dessa avaliação, organiza a sala de

parto, verifica e ajusta a temperatura da sala, reúne e checa

os materiais necessários, prepara o berço aquecido e a

manta térmica e verifica os equipamentos que poderão ser

utilizados na reanimação neonatal. Também acolhe a

gestante e o acompanhante, explica como ocorrerá a

assistência ao prematuro após o nascimento, aborda as

particularidades da prematuridade extrema quando

pertinente e esclarece dúvidas. Antes do parto, comunica a

unidade neonatal para que a equipe se prepare para

recepção do recém-nascido conforme suas necessidades

previstas.

Eixo Temático: Saúde Reprodutiva, Parto, Puerpério e Nascimento. 

No nascimento, o enfermeiro neonatologista atua junto ao

médico neonatologista na recepção e estabilização do

recém-nascido. Sua participação inclui a aplicação das

medidas de prevenção da perda de calor, apoio às

manobras de reanimação quando indicadas e a preparação

para o transporte.

O transporte é realizado em

incubadora previamente aquecida e

testada, equipada com dispositivo

de suporte respiratório quando

necessário. Na chegada à unidade

neonatal, a equipe de enfermagem

recebe o recém-nascido, confere a

pulseira de identificação com o EN

e verifica a temperatura axilar ainda

dentro da incubadora. A hipotermia

está associada a maior risco de

complicações e mortalidade.

Prevenir a hipotermia é uma

medida importante para a

segurança e sobrevida do RN.

Trata-se de um relato de experiência elaborado a partir das

práticas assistenciais de enfermeiros neonatologistas do

Hospital Municipal Prof. Dr. Alípio Corrêa Netto, em São

Paulo (SP), na prevenção da hipotermia em recém-

nascidos prematuros com idade gestacional ≤34 semanas.

A experiência foi organizada segundo as etapas

percorridas pelo recém-nascido, desde a preparação para

o parto até sua admissão na unidade neonatal, com foco

nas atribuições do enfermeiro neonatologista e na

articulação com as demais equipes. Não foram utilizados

dados clínicos nem informações individualizadas de

pacientes.
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